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Restituição

Reassumiu, ha dias, as

funções de director da Ma-

nutenção-militar, de onde ha-

via sido arbitrariamente afas-

tado não obstante os rele-

vanti'ssimos serviços que

prestára áquele importante

estabelecimento do Estado,

o nosso velho amigo e ilus-

tre oficial do exercito, sr. co-

ronel Luiz de Vasconcelos

Dias.
V----'-"'--i

Foi graças á sua activi- l Rui da Cunha e Costa F
dade e competencia que o I " ' admirado' p

modelar estabelecimento se IR-ManuelFirmín0.5-ñvelrog

elevou, duranre a sua geren- ”'W"
cia, e a tal ponto que tem ”

- . - Dr., Alvaro de Castro
feito a admiraçao do es- ~

trangeiro. _ Foi agraciado com o grau di

A sua reposição naquele grande oficral da Torre-espada t

logar foi, pois, um acto com 'msm' Fm““ 3'“'30 e "um“

que folga a boa administra-
antigo ministro de Estado, sr

~ _ _ major Alvaro de Castro; pelo«
çao* da casa e a boa aplica-

ção da justiça.

assinalados serviços prestados co-

mo governador geral de Mc-

A posse, apesar de não çambique. As nossas SãUdaçÕS:

sêr antecipadamente anun-

ciada foi muito concorrida,

a sua ex.'.

"W-

sendo _o sr. Vasconcelos Dias

alvo da mais_ carinhosa ma-

' Vida .politica

nifestação. -

t Daqui o abraçamos tam-

bem.

m

tirteiri ii apontamentos
FESTAS DE FAMILIA: .

Fazem anos:

Hoje, a sr.u D. Idalina Augusta

Regala de Figueiredo, e os srs. Albino

Gonçalves de Amorim e Abel Duarte

de Pinho e Pinto.

Amanhã, as sr."s D. Ester de Vi-

lhena de Almeida Torres, D. Maria

Joana de Rezende e Vas'concelos,_ D.

Laura Català (Almeidiiiha), D. Estela

Côrte-real Machado, D. Zilda Santos,

D. Regina du Luz Faria e Meles, e o

sr. Duarte Mendes da Costa.

Alem, a sr.“ D. Adelaide da Ro-

cha Cunha.

Depois, as sr.“ D. Maria Vitoria

Godinho, D. Elvira de Oliveira Pinto,

e o sr. João Maria' Pereira Campos.

Em 19, as sr.“ls D. Mariana da

Costa de Almeida Azevedo, D. Isaura

Pinheiro, D. Maria Justa Garcia Re'ga-

la, D. Matilde 'de Barros Portugal e-

reira da Silva, D. Elvira Martins Rosa,

e o sr. dr. Jorge Couceiro da Costa.

, Em 20, as sir.IIS D. Izabel de Vi-

lhena de Alnieida Torres; D; Silvia

Chabi, e o 'sr. Amadeu Madail.

Em 21, os srs. dr. Augusto Maria

de Castro e Alfredo Pluto do Souto.

   

   

      

   

  

 

   

    

    

  

    

   

     

   

 

  

   

   

  

  

   

    

        

   

 

  

   

  

   

  

   

    

   

    

    

   

              

  

  

   

   

              

   
  

   

   

  

  

O Tem estado bastante doente.

inspirando cuidados o seu estado, o

sr. p.“ Manuel Ferreira Pinto de Sou

za, arcipreste e prior da Vera-cruz.

Ó Tambem não tem passado h im

de saude a sr.il D. Ana Regula Lebre.

AGRADECIMENTO

O capitão Belmiro Ernesto Duarte

Silva e familia, na imposaibilidade d.

o fazerem pessoalmente, a radecen;

por este meio a todas. as ex.“Â familias

destaz cidade e de fora e a todos os

cavalheiros e pessoas amigas que por

ele se interessaram durante a sua pri-

são, quer visitando-o, quer in uerindo

do seu estado; e bem assim á inpren-

sa local. que se digitou fazer-lhe refe-

rencias que considera iirierecidas.

Aveiro., ,J 1-3-919,

sobretudo, a doira-las, a suailarese todas as resultantes

espontaneidade. Os homens daide desfalque ou prejuizos_

guerra. não gw?“ ff.“'ltmuar "O Só á-Companhia dos_ cami-

gãtàaãlãngbpâgugrâ" um es nhos de _ferro portuguezes,

Quaisquer que se¡am os repa- pelas avarias sofridas, cabem

ros que se possam fazer á acção 600 contos, e ao Banco de

Portugal, pelos levantamen-
politica desses homens, num

ponto eles tiveram sempre, e te- tos ¡,egais na sua mia¡ do

Porto, 2:000 con'tos.

rão sempre a seu lado, o espirito

_w_-

nacional. E' na obra da guerra.

“ N o O

Bampeao das traumas,

   

   

   

  

   

  

  

  

   

     

    

   

  

    

 

  

 

  

   

    

   

     

    

  

 

   

    

   

   

  

Dia J7-E' de facto proibii

da a realisaçáo lia Feira-de-mar-

ça, expedindo-se por parte do

corpo comercral o pedido, para

o conselho superior de higiene,

_le revogação da ordem, que a

final se mantem.

Día 18. ›- Representação da

Mãe, no « l'catro-aveircnse», pe-

a Companhia de Adelina Abran-

hes, com a casa literalmente

heia.

Dia 19.-A cxib ção do Mar-

tir do Calvario nao consegue

agradar. A peça c bem escrita,

'nas a dução do verso é incorre-

ussima.

«oo- Reallsa-se a Feira de

S.josé, a que concorre pouca

.madeira.

Dia 20 -F'alece, subitamen-

te, por efeito duma congestão, o

Jr. Adriano Amorim, que tinha

-hegado na vespora de Taboaço

e vmha a ferias da Pascoa.

O facto consrerna roda a
gente, pors oilustre magistrado

.ontava aqui Imensas simpatias.

. ,Dia 21.-Corneça a desmon-

'agem do abarrácamento da

Feira-do-março visto ter vindo

a conürmaçáo da primitiva reso-

lução do Concelho superior de

higiene.

Recompensas.-O sr. minis-

tro da guerra vai propor aosvmi-

nistros do comercio e dos abas-

teclmentos que sejam devidamen-

te recompensados os funciona-

rios telegrafo-postais e dos cami-

nhos de ferro que prestaram re-

levantes serviços durante o pe-

riodo das operações contra os

revoltosos monarquicos.

Aveiro foi, como se sabe, a

muralha onde se despedaçaram

sem o mais ligeiro abalo as ba-

ias couceiristas.

'Para esse resultado muito

concorrerau uns e outros daque

msfuncionnno, istinguindo-se

no corte feito -l . mpo e depois

1a reconstrução d linhas e pon-

tes das margens to Vouga os

engenheiros da Companhia-por-

tugueza, srs. Duarte de Melo,

Luiz Novais, Ricardo Gaioso e

outros empregados da mesma

companhia.

Pode dizer-se que esse foi o

naior entrave oposto a entrada

Ja malta realista na cidade.

REFñRñÇÕES

" Vai sofrer uma profunda re-

modelação a representação por-

tugueza na Conferencia-da-paz.

Recolha a Lisboa o sr. dr.

;Egas Moniz, indo substitui-lo o

sr. dr. Afonso Costa, que em bre-

ves dias' tomará posse do alto

'cargo de ministro de Portugal

em França. Ao mesmo tempo e

coloca na legação de Londres os

sr. Norton de Matos, que irá

tambem assistir áquele importan-

'te certamen com o sr. dr. Augus-

to Soares como delegado portu-

guez. Ao sr. Leote do Rego foi'

conferida egualmente uma alta

mercê honorifica, parecendo que

ao antigo chefe da nação, o sr.

_dr. Bernardino Machado, bem

como aos restantes membros do

'governo que 'fizeram a prepara-

ção para a nossa entrada na luta

europeia, se prepára uma repa-

ração condigna.

E' a consagração da guerra,

com bem diz num belo artigo da

'Manhã o seu ilustre director,

que, discreteando sobre o assun-

to com o brilho e elegancia de

tantos 'dos seus escritos, louva

o acto de reparações justissimas

a que o' governo do sr. José Rel-

vas está votando uma parcela da

sua atividade, acrescentando-lhe

os periodos que pedimos licença

para transcrever, e que são tam-

bem, por'sua vêz, uma consa-

gração devida e um preito bem

merecido por quem tão altos ser-

'viços prestou á Patria e á Repu-

blica:

«Não pode haver, mesmo im-

parcialmente, duas opiniões. Estas

reparações impunham-se. Eu já

o disse, nestas palavras, pouco

mais ou menos: quando soou a

hora do armisticio, e com ela glo-

riosamente tocaram os Clarins da

vitória, saudando o triunfo dos

aliados, todos nós, em Portugal,

olhavamos uns para os outros

como se sentissimosalalta de al-

guem. Alguem faltava, com elei-

to. Faltava a gente da guerra; fal-

tavam os artifices da grande obra

que na historia nacional ha de

ser registada como uma data ci-

 

    

  

   

           

  

  

   

   

    

  

  

   

 

  

    

 

  

       

  

   

 

    

 

  

 

  

  

 

    

   

  

     

    
   

   

  

  

Essa obra benemerita, essa obra

verdadeiramente sagrada, foi ins

pirada pelo mais ardente patrio-

tismo. Já se começa a fazer jus-

tiça aos homens da guerra. A

historia ainda Iha ha de fazer

mais completa e mais estrondo-

sa, um dia. Esses homens deixa-

ram-se guiar por uma intuição

sublime; advinharam a vitoria,

através das vicissitudes mais

amargas, contra as probabilida- d sé'. amem-das o'. 4mm_

des mais tremendas, como o 0a- O f ' f ç

ma, para lá do cabo das Tor- ”os á "equção ?e Pagi'7a5› e

mentas, adivinhou a India. Todo portanto a reduçao de_ ganhos

o genio protetico da raça floriu, pela redução de anuncros.

'esplaHdeCFU- namejml_ "as SWF Situação embaraçosa de que
almas. Guiou-_os o_ instinto da li- épreciso sal-r, não só por que

herdade, e for assrm que salva- .r f [h .O com orla to_

ram, por largos seculos, a Pa- a me“ O .a ”a _ P ,

trial. da a materia de um, mas ainda
_mm-_- e principalmente por que O lei-

los pode julgar-se prejudicado,'lioiernailiir lllilll . _
resolvemos, no interesse de to-

Acompanhado de nume_ dos e porque e' esse o meio um'-

¡osa com¡ssã0 de conterra_ co de solucionar o caso sem re-

neos seus, demcados amigos correr ao aumento do preço

pessoais e políticos entre os da assi'nalura ou dos anuncios,
, a

quais se destacava seu pah O reduzir umpouco oformato do

sr conde des João de vêr papel, queassimobteremos mais

ch'egou na 2 a Éeíra "mma a' facilmente, sem, todavia, deixar

Aveiro tomando logo pos_ .le z'ncluzr toda a composição

se do 'seu cargo O sr dr que o actual comporta, bas/an-
, . .

Sampa-lo Maia novo gover_ do-rzos para isso substituir os

nado¡ dv“ do 'distrito corpos actuais dos tipos, que são

Apesar dedesconhecidos (”ode "'o' 12' 'O .e 8173105 de
' n

tanto em Aveiro como em '1° 828 ;2P menor d“ e"“

variosoutros concelhos,o dia . “r fi ' l ~P _

e hora da sua Chegada, fo¡ dio de pupcle egito .ou mais

bastante concomdo aquele ampla leitura pelo maior apro-

acto, que revestiu um carater valiam?” do espaço'

solene Asszm, e mal nos cheguem

Vem o novo magistrado os tipos encomendados áfu-'idí-

segundo as suas aplaudaq' ção para substituição de parte

. - . . aí u es erar

Clica Eu creio que “ão haveria ammaçoes' no mtmto de fa_ :230 ::72717202 :11310: dial; comnzf
consciencia que se não sentisse zerP01ltica absomtameme're' I. cará o leitor a sêr Com ensado
indignada, ou pelo menos, cons- PUbllCâna,Selll a lnenOI' pleO- ;ias forcadasfalms de ::8,61 O_

tranlãida. cupação partidaria, olhando › g

Faltava a gente da guerra. Fal- 0 momento grave que se atra- m' ' começando O “ campeao'
tavam 03 homens que PlinCÍPal- vessaecom oexclusivo intui- a dah!“ a 16"“"a dos tempos

meme hamm dado ° impulsc' á to de restartodo o esforço da norma”” amd“ Por algum tem'participação na guerra, esse desi- p po uma só vêr por semana, em- .
O Para o sr. Egas de CamposSal-

- ° ' ' a a de-“g'llO gema¡ que assegurou 0 fu' sua mtengenma e md - bora nos não abandone a espe- - v ' -
. . . . - ~ '

guelro, socio da firma comercial local,mm da “acmnahdade' P013 POd'a dlcaçao do seu patnonsmo moça de Que em curto Praso João da Silva Salgueiro a filhos,follá ser! Então os aliados triunfa- ao criterioso governo do dis- .,. . . .
- pedida em casamento agalante filhavam, e os quetinham levado Por- trito_ 103,95 os, “"É'â'of de ”7'17"e"“ do habil construtor aveirense, sr. Ma-

voltem a primeira forma a fim
tugal para ocaminho da vitoria _ “mil-Heim““ de O“.Veim' - 'estavam perseguidos, exilados, Falaram tambem* dando de proseguirmos coma publica- D'Stmguem 03' "mos “mms“-

ção bí-semanal. O «Campeão»

. . - " d l'd d de carat de ndoproscritos? Os seus correlnglona- “1° as anS.V1"daS' os S'S' dis' 11:18 ¡ÊÉeÍ'aieiãidade do oÊilo. Kano¡-rios, em grande parte, jaziarn nas M319 11re¡tas› André _ Rels! melhoram¡ tambem malerial_ va possue uma cuidada educação,
prisões; muitos dos bravos que - administradores de Espinho e .

mente, podendo tai/ve; ampliar

as suas variadas secções.

aliando á gentileza do busto a formo-

se tinham batido em França en' Feira, terminando o acto pela

O conflito europeu, inda

sura de espirito. O noivo é um rapaz
contravam se em masmonas on

simpatico e trabalhador, que no Para- , _ . _

de reluziam, 'cruzes de guerra; a assmatura do amo' que pre

não de todo solucionado, preju-

dicou grandemente as indus:

para onde foi creança, deixou boni no-

me e simpatias.
imprensa que pugnára pela par- emíhe algumas fomas do res' VISITAS:
“Cipação “a.guerm 0“ eStava ?us' petwo hvro' . _ Estiveram em Aveiro dando-nosgeersisa, em Virtude de brutalida- A0 sr. dr. Sampaio Mala, mas mas muito Principalmm

sem nome OU asfixiava ,sob uem a ui cum r'ment - ' _ _ '-
, a q q p l á _te os jornais. Todor eles se

queixam, tanto em Portugal

como lá fóra, e com ração, pa-

alguns o prazer da sua visita nesta re-

dação, os srs. conde de S. João de Ver,

uma censura_ que lhe não permi- - - o _na o mMmo desafogo_ mos já, no nosso n. passa

recendo impossível que muitos

se aguentem ainda.

dr. Manuel Alegre, dr. «Agostinho Fon-

tes e sobrinho, dr. Arnaldo de Lemos,

Podia haver situação mais ilo- d0› "1315 uma vez dlrlglmps
_.. glca, maislabsurda? Nas janelas as nossas saudações confia-

O «Campeão», que conta

hoje 68 anos de vida, não sos-

dr. José de Lemos, Elisio de Castro,

Augusto Correia do Amaral, Antonio

.4,- e nos edificios publicos desfral- dos em que o seu governo
davam-se bandeiras; mas o en- inaugurará uma epoca nova,

sobrou durante a quadra mais

dificil dela, eprocura proseguir

Vaz Aguiar, João Maria da Silva Hen-

riques, Alberto Mllhelro, Afonso Abra-

0

tusiasmo esfrlava com a lem- -branca da grande ¡ninsuça CO_ de trabalho, de liberdade e

lançado mão dos meios ao seu

alcance a jim de con/'tirar por

"metida. Quiz-se organizar uma de .lusnça'

manifestação. Rcdundou num 'Mm-_-

agora os males diz-quadra que

se atravessa. Nao prejudica o

fiasco. O espirito popular sen- Bem entendido

leitor, não projud'ca o anun-

tia uma ausencia que o ener-

vava. Faltava a gente da guerra.

E eram os que tinham perseguido O governo vai publicar

-Êogenteetfiahgueyêío PleCÍSaantemm diploma que torna res-
rqu in am ei aguerra, os › - _ ,-

ponsaveis pelas despezas ici-

ggfasãsaêããíàíavâ? ;oilcãbig'tas com a ultima aventura czante, e só nas oficinas o tra-

ballio aumenta por hauer de

_ “- que nela tomaram parte e fazer-sea composição em tipos
As reparações de agora devem que poderão responder com. mais miudos. Assim conlínuará

fazer 3°1tal_um SHSPÍfO de a“VÍO os seus bens. ., pela vida fora emquanto vida
:egggâãgíncs'âonañgggà"ig“lg:: Esse decreto' determina podér têr, cumprindo a miss-ão

presenta“ sem duvida' o cum_ quesejam _pagas as verbas a que veto em 14 de feperezro

primento de um dever, mas teem, de mdemmsaçao a particu- de 1852.

As grandes di/ículdades

com que nos ultimos tempos te-

mos lutadopara conseguir, em-

bora ao seu ccvorbítante prêço

actual, as pequenas quantida-

des de papel que nos tem podi-

 

Iieiiniin rxtranrdinaria da Partida Repu-

lilirana Fnrtuguaz

Na impossibilidade de reunir

antes do acto eleitoral o con-

gresso geral ordinario, que deve-

rá realisar-se no proximo mez de

junho. 0 Directorio resolveu rea

lisar uma reúnião extraordina-

ria, que deverá efectuar-se em

Lisboa a 6 de abril, para a qual

convida:

a) Ministros efectivos e antigos

ministros; .

b; Antigos parlamentares;

c Junta consultiva;

d) Governadores civis efectivos;

e) Um representante (lc cada co-

missão dislrital e municipal;

, f) Os presidentes das comissões

paroquiziis de Lisboa;

g) Um representante de cada jor-

nal filiado no partido.

    

Esta reunião tem por fim apre-

crar o actual momento politico.

tomar resoluções concernente: _ y. . _

ao acto eleitoral e discutir o pro- “Havendo “d” Vlolmmmen'
grama minimo de realisações ime- [e ESbumad” “19““ '93.” d? dire'
diatas pumcado em 14 de dc_ :tor da cToiuna-da-mtancra. em

lembro_ com as m0,¡¡cações que Lisboa,e colocado em Moura_co-

convenha introduzir-lhe. A ins m” lmz o, n°550 [lume 3*“ng
crição está desde já aberta na sr' dr' Pau.“ de um““ “Ota'se
secretaria do Directorio, rua Al- “l“.e se (35.13 demmand.” a suaves Correia, n_o 75, Lo_ O Dm_ reintegraçao no seu antigo cargo,
dom) mam uma vez convida as reintegraçao que e necessario la-

comissões distritais e municipais, ze' sem delongaí
que em 1918 e até hoje não man Recenseiemo-nos.-Foi proro-

daram a nota dos cidadãos que 53d° “e 23_d° “frente 0 Praso
as constituem, para o fazerem no ?dra _TCCCÇUO dOS requerimentos
mais curto praso, sem o que não e mais documentos_ necessarios

podem ter representação_ .i inscriçao de eleitores, sendo

Lisboa, 12 de março de 1919. tamme facultada aos rcacdores
-A comissão executiva, Alvaro 1 PFÇS'demes de luntas de fre-
de Castro, joão LM¡ Ricardo, roezias o re:onhecimcnto da lc-

Nwsloureim_ tra e assmatura dos requerentes.

7%-. Todas as pessoas que saibam

ler e escrever, e tenham idade e

osoatros requisitos exigidos pe-

Consta-nos que, na sua pro-

la lei de 3 de julho de 1913, de-

vem requerer até aquela data a

xima viagem ao norte, o sr. pre-

sidente da Republica visitará a

sua inclusão no recenseamento,

dêsde que o seu nome não cons-

nossa terra, oferecendo-lhe a con-

decoração da Torre-espada.

tc do de ¡,9l7, e ,ainda que se

° . e

A Camara prepára uma rece-

tivessem ito inscrever .depois

ção condigna a sua ex.', receção

desta data.

Os rapidos.-Estão finalmen-

a que decerto se associará toda

a cidade.

te restabelecrdos os rapidos Lis-

, boa-Porto e Porto-Lisboa, ha

stgpimidos com grave pre-

illowmento local “MP“ '°°°Deve o primeiro sair hoje de

Anotações do passado (1917).-

Lisboa, ás e meia, e o segun-

do amanhã, do Porto, ás 13 e

Dia 15 de març0.--Correm alar-

nantes boatos de contra-revolu-

meia. Não são, assim, os rapidos

diarias que voltam, mas os que

ção em Lisboa. São sem funda- '

mento, mas passageiros que dali

fazem aqueles trajetos trez ve-

veem informam que o desconten-

zes por semana: ás 2.“, 4.” e

6.“ feiras do sul para o norte, e

tamento é de tal natureza que

ela se dará.

ás 3.”, 5.” e sabados do norte

Dia 16.--Dá-ser um' caso de

para o sul.

Promote, entretanto, a Corn-

rifo em Salreu, verificando-se

que tambem em Ovar grassa a

panhia restabelecer o giro diario

epidemia.

 

O De visita aos seus, encontra-se

em Aveiro a sr.ll D. Guilhermina Men-

des.

Os QUE PARTEM

e os QUE CHEGAM:

Regressou do Porto o sr. Agnelo

chala. .

.Voltou dali tambem a sr.“ D

Rosalina Azevedo.

.Regressaram de Braga os srs.

José Lebre de Magalhães e sua es-

posa.

9 Tambem do Porto regressou a

sua casa de Anadia a sr.a D. Judith

Nata.

O E' esperado amanhã em Aveiro

o major, sr. João Augusto Regala.

DOENTES t

Já vimos na rua, muito melhorado

dos padecimentos ocasionados pelos

maus tratos que sofreu em Lisboa.

quando in'ustameute preso, o nosso

amigo, sr. aríano Ludgero JMaria da

Silva.

   

laureis da vitoria. monarquica os individuos

dos dois rapidosuo roximo ve-

rão, sendo possrve que antes

r 1 . _ ~ ._ › .-'r--V Hi.. &Jill/fd“: ",.'gí\%ll¡w~^ l _ ;r fr¡.,.-›,__  



disso ponha em circulação os de ção deste serviço, ou por ter-em

n.” 17 e ao, que são duma gran- sido alistados directamente na
de comodidade para todos.z . .« se funda reserva, de harmonia

Os comboio: Ísaci-já" todos" cogita decreto de 14-2-901;
mondos a carvão, misturando-se 3.“-Bôa aparencia e robus- pode cmlsídmme uma Medo“-
em alguns os restos de lenha tez comprovada pela junta me- dadeo meia de não se conhecer o

Que ainda existem. que ser“ “bmeiidmê “em que se 9035“'P-oís quem “nã-«oBenencencla-Enviou-nos de 4 '-Sabel' lt”: escrever e :0332:: rinite?? ânicfgfiiiniiiuiii:AMM_ um caridOSO BDOU¡m°› C07“” corretamente; do o seii verdadeiro valor. Assim, porsubscritor do Campeão, aquan- iii-Mostrar que se acham exemplo, muitíssimaspessoasquenun-
tia_ de 3:0515 para dividiiiuo's por isentos de culpas_ por _meio d( gain:: ::gtlsraaàtàedgãnípâêgãtàm :33:1:?3555.0er qa_ mdade_ certificado do registo criminal, por isso que nunca pensaramp em em:ssa divrsao, a que procede- 6. - Apresentar atestado pe- da, dela". . ›mas no proprio dia em que re~ la junta de paroquia da sua Em geral, toda agente compreen-
Cebcmos aquela importancia, foi residencia em que provem o seu de perfeitamente quãuma fim““ °“a feita peia seguinte forma: ' comportamento civil e bôa con- gmjefggcl'm dit? Qàle mnsggmr sãufãugãg

i A María da P¡edades da Bei' due“ como Cidadãos e. c°m° detilminifmdeiiiâillgarâspesgâ'Íqiieles P0'ra-mar, .352,52, a Rosa Lucia, de chefes de familia, se a tiverem rem, que se dão ao incomodo de pen-
AI'HelaS, &52,5; a Maria Augus~ constituida e acatamento ás leis sar que um organismo de que não _se
ta dos Santos, da Vera-cruz, da Republica; c“'da O" forças que se gastam á um“@32,5; a Maritana Rosa, da Cor- 7.“-Mustrarem que tem b.°mraioura, &522,5; a Ilda Dolores, comportamento militar_ se tive-

da Corredoura, &52,5; a Espe- rem servido no exerCito ou na

  

       

  

  

   

   

 

  

  

 

  

  

  

    

   

Aquele' que' [em saida é rico

e nem sabe que o é...

  

           

  

 

Informação, regina¡

fllquerublm, ll. - Tem melhorada¡

dos seus incomodos o nosso a 9.¡

sr. Manuel Maria Amador, a quem e- i

sejamos rim completo restabelecimen-

to. '

 

.. dias, altas horas da noite,

quebr... n o., vidros das portas das

habitaçõ..s dos ::'1. Julio Castro, Da-

vid Lemos e dr. J. La'iios. A este ulti-

mo cortaram tambem 174 sêpas, algu-

mas de grande produção. l'ambeni cor-

taram uma linda arvore nrnaiiiental,

que a junta tinha mandado plantar em

frente a cgreja, no largo do th. José

Pereira Lemos. Quem pratica actos

desta natureza, precisava a morte. isto

dá mau crédito do povo desta fregue-

zia. Não se sabe quem seria o selva-

gem que praticou esta proêza.

tir Já tomou posse a nova comis-

são paroquial, ficando assim compos-

ta: presidente, Julio Castro; vogais:

Joaquim Correia de Melo e Eduardo

 

  

            

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

 

   

  

   

   

  

 

  

   

  

 

    

  
  

   

vêem a acabar com o andar do tempo

por extenuar-se.

E., comtudo, á força de trabalhar,

de nos fatigarmos, de nos usarmos sem
i'ança Costa, de b'. Martinho, armada.

:1652,5. “Manusol,,.-0 mais puro.
Em nome das beneficiadas, o

mais reconhecido agradecimento

ao benfezejo cidadão.

O tlio exantematlco.- Amea-

çados de novo Com nova erupção

'da epidemia do tifo exantcmati-

co, originario du Porto, não sera

demais insistir pela adopção d,

medidas de asseio e limpeza.

que é nec-essaro sirvam dt

obstaculo não só á importação.

mas ainda a propagação da mo-

lesti'a. A

Não é raro encontrar por aí

homens, mulheres e rapazes an-

draiosos, cheios de bichos e d;

miseria. E' preciso porisso sc

evite o nojento espetaculo e se,

vele com atenção pela higiene.

Infelizmente ha ruas na cida

de onde se nota a 'acumulaçã "

de detritos e imundicies, que

constituem uma grave ameaça.

De esperar e' que a autorida-

de sanitaria, a Camara e as obras

publicas tomem na devida cónta

as providencias a adotar.

Ha valêtas, como no Coio e

na Estação, onde as aguas' \em-

póçam e até criam limos.

fls despezas daguei'm- Se-

gundo um mapa que acaba de

ser publicado, as de'spezas ex*

cccionais resultantes da guerra

nos anos economicos de 1914 a

1919 (até 28 detevçre'iro), pelas

respetlvos ministerios, foi: mínis~

terio da guerra, ¡22:985_._743n›45;

marinha, 23:o3o.215a›4 ; colo-

nias, 7a:663.96m78;. ãnanças.

esc. 39:797.178_o22; interior,

4:738.308a›96; justiça, 356.908#42

estrangeiros, 964489098; co-

mercio, t:578.9"t›.mi7; traba-

lho, 4:946613o56; abastecimen-

tos, 2:910.652-m36; agricultura,

¡24.562ar83, 'num total -de esci

280: 19.0“.th

otlclas mllifares. - Foi no-

meado comandante do regimen-

to decavalaria 8, nesta Cidade,

o_ tenente-coronel, sr. Raul Vi-

dal, que nos dizem ser, um oii-

Cial prestigioso e disciplinador.«

'40- O sr. ministro da, guer-

rem as nossas gentis leitoras n'_a_

canos, á rua José Estevam;

.running
x 'Desanima'dos “

o” Po

int llBYSSllllA'

EXIBARD

Sam" OpIo' nani'emma.

'- ~ ALUVIA
Imbruglia-menu

caca lnno milhares dem

*51nd, mada,

&Rechaud-.PINO.  
?assess-be o tempo o pci.

mitir, realisar-seohão amanhã t

alem as procissões de Passos

das freguezias da Vera-cruz e

Gloria, desta cidade.

tão hoje em exposição nos sans

templos, , i ~

Nas'egreias da Misericordit

e Apresentação estão tnmben-

expostas as da, Virgem da Sole»

dade.

Cantra a debllldade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne» e a

:Farinha peitoral ferruginosan e

contra atosse o «Xarope peitoral

James», da_ Farmacia de Pedro

Franco 8( c.“-Rua de Belem.

147, Lisboa

Notas f¡nals.-Os jornais do

Porto informam que já alii des-

ceram mais de 50 0/9_ de preço

os' ovos, o pão, as carnes de

pôrco, etc. '

Pois entre nós cncantra-sc

:tudo tal qual estava, subindo

ra determinou seja concedido ;ainda alguns generos, como _a

um mcz de licença, com todos carne de vaca, que atingiu hole

os vencimentos de tempo depaz, ÍO preço de ta>4ol o peixe, etc.,

a todas as praças que tomaram etc-

paite nas operações do norte. O bacalhau ;à no Porto se

Ço- Vai proceder-se á ,des- vende a 1500 e a 580- Cá, n30
mobilisação de varias unidades ?custa menos de 1500 e toco!

militares que se encontravam * Só 0 açucar se vende Já, em

concentradas em diferentequn- ialgüm @Stabelemmentom ' a 1544

tos do pa:z. “ o louro e a ;58o o branco,

Bposentações.-Vai ser pu- *Deve por 'estes dias apa-

blicado un decreto permitindo à ;recer no mercado grandeq Quan-
aposentação, dentro da. càtegó- :lida-de de borôa especialmente

ria em que estejam, aos fungo. &fabricada para o ,Celeiro-mono

narios' com 35 anos de' serviço ;Cipal e que_será vendida a pre-
e tio de idade, prescindindo4'se. Jça' muito. inferior aquele 3 por

dOs cinco anos de serviçor'iof i.i[›_À ?que a fornecem as padeiras con-
tiino logar. ' ' " ;correntes ao mesmo mercado'. '

R pollcia.- Tendo sido 'dis.- z Os concessionarios "do
solvidas as policias de seguran- ;Mercado Manuel* Firmino' de-
ça e preventiva por decreto n.° lvern'começar ip'o'r estes diaa=com

517¡ de 24 de fevereiro ultimo, 'a demolição 'das 'paredes 'qua
e determinando o mesmo decre; 'ainda semantéem dcipé; 4" '

to se proceda imediatamente' á 'soon Apezar da 'alta em que

nova reorganisação da policia ci- ?Vão os termometros da terra,

ainda o estado do tempo não é
vica nos termos do decreto 'n.°

_
4166 de 27 de abril de r i8, es- absolutamente seguro. Tem'fei-

ito sol, mas tem tambem chuvi-
tá- perante o cómíssaria O' local _
aberto concurso 'para' todos os do, carnal; ndanqia, havendo: de
individuos que sequeír'arn'ñ'alís- to'ddcbmo na botic'a: e 5 › ' t

tar Com o- ordenado” de »ao 40- 0. governo pensa em
centavos'*didñoãii'eisubsidio de pramuisar_ ,medidas _tendentes a

@15, devendo'os concorrentes sa- assegura; §J_a§$lslçnçla_ ;aos inyaç

tis'faz'er' 'ss-"seguia“ casa"" 3*: lidasdq..trabñlh9-;. a a
-n(,-_S#'-_¡$_Í3êt§$1 assim umaneccs-

¡fg-Ter" mñssmñj'e'meà '

nos de 36' ahos"de'idaHe-i¡ 3' " ::adiiiupãâuãêpdp'se um' 863.0

m.2.'-Mostrar que est o isen- . - ,
tos do serviço 'militsí por: V 40» Pensa-!36, em aumentar
terem cumprido del-.Harmonia, os, efectíxqadaguarda republi-
com o cleci-em-de 2-3-91ribu oi cana em todo o paiz e em dotar

respectivoztempo* de' alistamení essencorporação._com os elemen-

to, por terem_ remid0.a obriga# !t ..indispensaveis para cumprir
.. -___...v._i.,;_.v.eu,-_›t_._..._i dlinente'a' missão de ordem

'MON 'e policiamento que lhe está con-
- ^ sem* pmnomê¡ , .-v › “ fiada:: - -

TODOS os dias se 'veémr aparecer

. novos especificos patria pele; são

atlas¡ todos falsos._$ó_ o ,Ciente Simon

á .côr e beleza naturais.? vendido ha
50 anos ein todo o'utdvetso apesar das'
contratações; O pó de' arroz e o'sabda

Sünon completam os efeit'bs.'.higíe'nicos

do Creme.

&andaimerca trancar;

4-.- A Camara municipal re-

presentou perante a Companhia

dos caminhos de ferro portugue-

zes no sentido de modificar para

mais tarde os :omboios iranwayes

que daqui saem para o sul e pa-

ra o norte a impertinentes horas

da madrugada.
a

mais economico e mals belo pó

para dar brilho ás unhas. Procuà

Casa SOUCO RHCObFl e na EhE-

As venerandas imagens es- .

'trario haveria muito Quem _0' acei-

_ posto no artigo 14 dos estatutos,

Martins dos Reis.  

  
  

  

  

  

   

  

           

   

   

  

 

  

   

   

  

    

  

          

  

  

   

   

  

    

  

  

  

  

  

 

  

   

  

 

  

 

  

  

  

conta, nem peso, nem medida, á força

tambem de nos expormos ás intempe-

ries, a humidade, ás mudanças das es-

tações, o nosso organismo fatiga-se,

enfermja-se, obstrue-se, como suCede-

a uma maquina em constante serviço.

Pois, façamos por ele o que se faz por

uma maquina: cuideniol-o, limpeinol-o,

untemol-o, afim de*lhe evitar as ava-

rias. E, afinal de contas, é muito mais

simples, muito menos demorado e in-

finitamente nienos-dispendioso cuidar

e limpar a maquina humana, do que

limpar e trat um motor qualquer.

Restituir owsangue a sua rEQueza

e pureza, retemperar de tempos a tem-

pos os nervos, estimular as funções,

eis tudo quanto é mister fazer. E. fi-

quem certos que, para, realizar tudo

isso, o melhor_ que têem a fazer é re-

correr às Pílulas Pink que, em razão

da sua conhecida propriedade de re'-

generador do sangue e tonico dos ner-

vos, de estimulante das funções vi-

tais, são por excelencia o reconstituín-

te dos organismos tatigados, debilita-

dos, enfraquecidospelos exceSsos, pe- _ _ _
Ia fadiga'a sobreposse, ouy pelas afe- ra da minha presiden-
ões do san ue e dos nervos, tais co- ° - - -_

?no a anemiâ a neurastheiiia, etc. Cla' que no d'a- 'o do Pro“

AsRilulas Ptakestaoávenda ;m mo mez de abril e pelas i4
todas as farmacias pelo preço de 00 .- ' ' ,,
reis a caixa, 5$000 réis asõcaixas. horas' em sesfao mumup“'1›

Deposito geraIsJ. P. [Bastos e c!, Far- se deve proceder á arremata-
maCia e Drogaria Peninsular, rua Au¡ Ção, em hasta Publica, da cons_

irução do abarracamento da

gusta, 39 a 45, Lisboa.

Fezrq-de-março em Aveiro, pe-

lo periodo de' seis anos, a con-
Pleit'os alheios

tar do de igzoa 1926 inclu-
l'ruintniin Conselho-fiscal da "CMDE Sivé, nas cond¡ções patentes

'aim d¡ "uma” em todos os dias 'e horas_ uteis

Sr. redator:-Em resposta ao' !là SéCÍ'etaria 'municipal e se-
protesto publicado no seu acre-

ditado, 'ornal, eço a v. a publi-

cação: o seg late: '

A direcção da Cooperativa de.

_Êtiilña ¡llñlriiitirii

AVEIRO

Hint“.

tratiua da Camara municí-

pal do concelho de Aveiro:

¡'\ÇO saber, em virtude

Ç de resolução da Cama-

  

i m9 abàr'racame'nto.

E para constar se passou

serva-se para justificar o seupros teor, que vão sêr' afixados nos
cedimento perante a assembleia Jogares mais publicos e do

geral, (puedeve ipê ltàgar no prp- 'costuma -

leo omin o " o corren e, ' . ' - ›
pelas 12 horgas', na séde da Co- . Ave'm e Sççretana mum'
operanva_ w Clpai, aos i4 de março de

Pede, por este meio, tambem 1919.

a todos os associados para com- . . - . .
parecerem nessa aSSembleia afim 0,322338"” da C°mssa° adm'ms
de serem devidamente a recia- ' -

das as contas-da sua gerencia e Lourenço Simões Peixinho
todos os actos da sua adminis-' -

tração em harmonia com os re- '

latorios 'já distribuidos a_ todos

o's socios. '

Ainda assim, já por este meio,

o abaixo assinado, presidente da

direc, ão transata e tambem da

actua , á falta de .socios, que de

boarvontade qiiizessem :desem-

penhar tal encargo, naturalmente

pôr sêr' gratuito, porque' de Con-

 

lllllElliilS ill'lElilBllllllS

Barbados e enxertos de

castas .mais. reSiste prc-

diitivas. Qualidades gacariti.

das. Enxertos de pereiras de¡

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVElRO

-Redueixm

Wu““

ll ultimo recurso

Se a anemia faz tantas vitimas, a

razao é por que, na maior parte dos

casos, as pesadas que dela sofrem só

recorrem_ ás Pílulas Pink depois de ha-

,verem experimentado, sem resultado i

o
!M35 P

tasse, :confessa desde já haver

eliminado'do referido relatorio

as considerações pelo' Conselho_

apresentadas, por serem na'. maior

parte injustas, prejudiciais ao de-

senvolvimento - comercial_ desta

casa' Contrárias ás atribuições. do '

Coaâeiaogascai, due'j.. no , artigo
24 'n.° 5. dos Estatutos,- apenas

tem de das o seu' parecer sobre

o balanço e conta's da_ dirççção,

e ainda' por as, julgar“ ofensivas

da; própria direcção.

A Mas, para esclarecimento da

verdade acrescenta, que, antes de

fazer tal eliminação, deu conhe-

cimento deste facto ao presiden-

te do Conselho-fiscal por inter-

medio do director substituto, mas

em_ exercicio, sr. Antonio da Cos-

ta Junior, que lhe fêz notar os ín-

convenientes_ da tal narrativa.“

'- ~ Ajba'rte_ .final 'do relatório e
em harmonia' corn o 'citado artigo'

dosestatutos, foi transcrita ipsis

verbis, com exceção_ das pala-

Vrás (finda por 'cirita'ide graca,

que, tambem foram eliminadas

por estarem em oposição ao dis-

 

sãoaconselliados. Quanto mais_ sensa-

to e util não sería procurar nas Pílulas

Pink ,o remedio, logo ás primeiras ma-

nifestaçõesdo mal l.. . Foi por haver

tardado a fazei-o, que a sr.a D. Maria

Capitolina Martins, residente em Lis-

boa, rua de D. João de Castro, 12, l.°¡

andar, viveu tantas horas dolorosas. '

I

«E' por causa dos bons resultados

que obtive comassuas Pílulas Pink,

tolina,-'-que escrevo -a v. esta carta,
np intuito de lhe exprimi' a minha sin-

lu'la's, 'depois de ter experimentado,
masein; vão, quantos medicamentos

deque sofria ha anos. Hoje sinto-me

completamente restabelecida»

' Prova este exemplo que com as

Pílulas Pink nitnca se deve desesperar

da cura. Mas é, naturalmente, sempre

preferível abi'eviar os sofrimentos, prin-

cipalmente quando isso é tão facil e
tão pouco dispendioso. As Pílulas Pink
são o remedio Sempre eficaz em tados
os 'casos de anemia, chlorose. neuros-

thenia, doenças nervosas, doenças e

dôres de estomago, enfraquecimento

geral. Reconstít-uem o sangue, tonití-
cam os nervos e estimulam todo o or-

ganismo. "

As Pílulas Pink estão á venda em
todas as farmacias pelo preço de 900
reis a caixa; 53000 reis as 6 caixas.

Deposito geral: J. P; Bastos e cl“, Far-

macia e Drogaria Peninsular, rua Au-
gusta, 39 a 45 Lisboa. -.

onde se declara, que todo o so-

cio é obrigado a exercer o car-

go para que foi eleito.

Não ha, pois, remuneração al-

guma para o exercicio' dcyqual-

quer cargo, salvo resolução em

contrario aprovada em assem-

bleia geral.

assim que se recompensa

quem, por assim dizer só, admi-

nistrou durante um ano, com t0-

do o zêlo e economia, os nego-

cios da sociedade-O Presiden-

te da direcção,jose' do Vale Out'-

marães. '

 

   

 

  

      

  

   

   

   

   

 

    

   
  

   

Loureziç 'i Simões Peixinho,pre-

sidente da Comissão adminis-

gundo a planta geral do mas-,

' Aveiro, da gerencia transaeta, re- 0 Presente e ou"“ “de eguali

algum, todos os tratamentos que lhes“

-participa-nqs act.“ D. María Capi-i .l

I

cera gratidão. _Fizuso destas ¡ boas pi- A

me foram receitados. soas_ Pílulas_

Pink conseguiram Curar-me da'anemlal

raquetes Correios a sair de'llSlillll

 

Desna, em principios do abril

Para Bahia, a Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres

Preço da pasg. em 3.' classe de Lisboa parap Brazil e Rio da Prata, Esc. 67300

Darro em fins de abril

Para Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires

Preço da pasg. em 3.a classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata Esc. 67350

 

Toda: n: paquitas (luta companhia ruttumam atrasar ao tata no Rin Ill .limita

 

A BORDO HA CREADUS.P0RTUGULSES

Nas agencias do Porto e Lisboa, pódem _os srs. passageiros de 1.' e 2.'
clasws e classe íntermediaria escolher os beliches á Vista das plaptas, mas
para isso recomendamos toda a anteelpnclo.

AGENTES

No Portel: Em blsboa:

TNT & C-° lamas Raves 8:; C.
19, R. do Infante D. Henrique Rua do Corpo Santo, n.“47- 1.'

   

a o ao 9_ P EBMM'ÃrSBEÊ'ÍÀÍS
marquise com t2 . metros de

comprido. _

_; _ ,doisjogos

. . r ide. Porta.?
de flandres com, bandeiras, de

cristal, e uma montra completa

com cristal de 1,“93 de altura

por 1,'"02 de largura. I

:auto RatuIa-llviim

   

  ' latim.? mil Fair-shut*

'a Fame¡

s com turnin- e im precioso .ea.
mento pela named:: tonta recoth
inte, do, mais reconhecido
pensou ucmicau,

e, ein geral.

  

rovel to .

de' :meti inicio Mm
que carecem esforça¡ no

organismo, e ao _mesmo tempo Im! exe*
;lancamento revender, de fact) diga¡-
tào. uu i mb para pesadas de «tomate
debil na ealehm. para “tum“
pessoas idosas ou Creu: no.

Está' le Mm ¡te'iniv .4°. l eu no'

Pedro Franco a (à
_nzrosrro um

Will DE HELP... H7 -w

' lllzira Pinheiro Chains_

Com atelier de chapeus
para senhora e creancas,
e artigos para dos” 'contos
clonar.“ *
d semp? grênpei noel'

a es.:- ,ua om na n.-
0 O'QÀ'AVEIRQ ' “ “
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Vdcioiaiasqialiiits
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CiRAN CJ PHD(

O MAIOR PIII“) DA EXPOSIÇ101 LOXDII'Í [.00

    

    

  IOITIUAIIO EDUITIUAL PORTIJGUÊ! IHU, no.

Xarope Peitopai damos

Cura infalível de todas as teaser, mesmo as mals_r.-

i bôldçS. bronquite¡ crónicas a agudas, ataques “mM-160!.
etc. Mais de 50 anos da curas são o melhor atestado..

Aprovado pelo Conselho de Sands Publica de Portugal e
1a Inspectoria Geral ã'Kigiano dos E. U. do Brasil.

DEPOSITO GERAL: FARMACIA FRANCO, FILHOS

~ RIÍA DE BELEM, !AT-USBDA 2
\'EMDA II TODA¡ AS FARMACIAS

   
   

     

   

     

 

  

 

    


